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A greve dos manipuladores de

Bão tem sido o assnmpto do dia.

'antes chamava-se-lhes moças de

padeiro. Mas agora tem-se aristo-

cratisado tudo e d'ahi a denomi-

nação retum bante de senhores ma-

nipuladores de pão.

Com franqueza, ainda não con-

segui aVeriguar se os senhores

moços de padeiro, quero dizer os

Senhores manipuladores, teem ou

não teem razão. Us periodii-.os

dão-lh'a toda. Mas isto de perio~

dicos já não merece credito des-

de que se metta de permeio a

questão dos dezréisitos. A classe

dos moços de padeiro é numero-

sa, póde comprar uns centos de

exemplares de cada periodico e

basta para que o mercantilismo

se sobreponha à razão.

Não Sei, pois, de que lado está

a justiça, nem me tenho dado ao

trabalho de o saber. Mas, assim

um pouco pelo alto, parece-me

que está de ambos os lados. Os

moços de padeiro constituíam ul-

timamente uma cohorte impossi-

vel, difficil de fiscalisar e de dis-

-ciplinaix Abusavam do~ publico

1 . traonlinariamente, lançou-duo»

sempre esses abusos à conta dos

patrões. Por esse lado, a postura

contra a qual se revoltam tem

justificação. Por outro lado, po-

rém, desde que a policia se en-

contrasse corn garantias nas mãos

'não faltariam excessos e prepo-

tencias.

Todos teem razão. Deus os il-

lumine.

O publico é que se deve ir cos-

tumando a dispensar intermedia-

J'ios. Assim como compra o as-

sucar e o café na loja assim pórle

e deve comprar o pão. E' mais

bem servido e poupa dinheiro,

porque liberta os patrões d'uma

eobrecarga menOS má, o que se

ha de reflectir necessariamente

no preço ou na qualidade do

pão.

Menos fidalguias e mais senso.

Prendendo com e sta

  

  

 

   

   

        

    
  

 

  

  

     

     

  

Solução dos poderes publicos,

que a entalaram entre os interes-

ses eleitoraes. Qualquer dia re-

benta, como tudo.

Sobre politica reina cal-

maria. Está-me a parecer que as

furias dos progressistas dão pela

Cenlessima vez em agua de baca-

lhau. Se fôr assim, o partido pro-

gressista, depois de tudo quanto

se tem passado, cobre-se de eter-

no ridiculo.

Quanto ao partido republicano,

este esta cada vez mais inof'fen-

sivo e manso. Limitar-se a man-

dar intimações ao sr. Magalhães atmospherica.

Lima para que retire o nome do a:

CühP-ÇHHIO do Seculo- Diz a Gazeta da Figueira:
E' um caso que não deixa de

ter graça. t) Trenas foi posto fóra

do Seculo, como se sabe. Foz-se

gatuno e, embora o Silva Graça

não seja d'escrupulos, como bur-

guez argentario não se quer des-

acreditar entre gente de bom tom

e poz o gatuno na rua. Trenas,

para se vingar, tem feito varias

partidas ao Seculo. A ultima foi

arranjar um abaixo assignado in-

timando o sr. Magalhães Lima a

abandonar o diario da rua For-

mosa. Para esse oñ'eito, uma com-

missão dos numerosos signatarios

procurou varias vezes Magalhães

Lima e poz este senhor nas dif-

iiculdades de que fará idéa quem

o conhece bem. Atrapalhadissi-

mo, o Magalhães Lima tem anda-

-doratrnpallmdissiino e não conhe-

ce como desenlace da questão se-

não a fuga para o estrangeiro!

D'aqni a dias, ahi vae elle pelas

Enrojnías fora tomar folego para

resistir ao Trenas.

Quando eu n'outro dia vi o sr.

Magalhães Lima escrever um ar-

tigo no Seculo em que, a proposi-

to d'umas banalidades do cou-

sellieiratico TeiXeira Bastos, vol-

tava a falar nas suas dedicações

ã causa republicana e nas catu-

mnias e offensas de que era alvo,

logo eu disse de mim para mim:

«Tamos moiro na costa. Magalhães

Lima anda atrapalhado» Depois

perguntei e disseram-me que era

o negocio do Trenas.

Sempre ridículos! ,

Mas, contiuúo a dÍZel-o, antes

o Magalhães Lima mil vezes do

que o Trenas uma só.

IC ficarei hoje por aqui que não

lettras um pouco iiwei'feitas.

 

ficador.

_á_

vos trabalhos.

102000 kilos custa 19.5500 réis.

--__.___.___
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tos microbios se achavam alii.

Yas carruagens de l.“ classe

encontrou em média 162000 ba-

cterias; nas de 2.“,*34:000; e nas

de 3.“, 78:000 por polegada qua-
..d.rada_ - - ~ ' I .12»- 7--

I-Ia alguns annos effectuou-Se

na Austria uma investigaçãoegual

e o resultado foi muito similhan-

te ao obtidotna Russia.

wear-

(Extracto da sessão "de 20)

dente dr. Alvaro de Moura.

cicio Leitão.

administrador substituto.

Acta approvada. i '

aos particulares,

  

PUBLICA-SE ÁS QUIN'I'AS-FEIRAS E DOMINGOS

Domingo 24 de .luiilio de issu

 

ção é perfeitíssimo, çonhecendo-

se a falsificação, .apenas, pelopa-

pel, que é um pouco mais encor-

pado e aspero, e perfume ou duas

   

   

 

   

   

  

    

 

  

Averigue-se quer-.t será o falsi-

0 tempo, quente, continuando

a affirmar-se duradouro, tem fei-

to acelerar o amanho das salinas,

parte das quaes deve começar

e produzir esta semana, se não

sobreviel' alguma contrariedade

Estão já produzindo sal novo as

marinhas do nosso concelho. O tem-

po correu lhes favoravel, e por isso

se adeuntaram muito os respecti-

0 sal corre actualmente por réis

15300 os 900 litros, e o Wagon de

A junta de saude publica na

Russia deu-se ao trabalhode exa-

minar o pó dos wagons do cami-

nho de ferro para averiguar quan-

Camara municipal de Aveiro

   

   

  

   

 

Presidencia do sr. vice-presi-

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Silva, Alves da Rosa e

Gaii'iellas, e o substituto em exer-

Assistiu a parte 'da sessão o sr.

O sr. Jose Maria da Naia recla-

mou perante a camara contra o

modo irregular por que a Compa-

nhia do Gaz o está fornecsndo

apreSentando

  testemunhas que confirmam que.

na noite de 13 do corrente, ás M

horas, não teve ga-z, tendo de

usar do petroleo.

questão dos padeiros. surge ago-

ra outra: a do trigo. Varias cama-

ras municipaes estão protestan-

sei mais para dizer.

Y.
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ANNUNCIOS, cada linho., 20 réis; repetições, 10 réis. - Com-

portão deverá ficar

que fecha a alameda.

districtal.

camara resolvera reformar.

solver definitivamente.

cial.

tar foi encerrada a sessão.

_4..._

Exportação de gado

Tem passado pela' ponte inter-

nacional de Valença bastante ga-

do vaccum, gordo, ido das imine-

diações do Porto. Deslina se a

Bercelona, d'onde depois será ex-

portado para França e Inglaterra.

--_._._._.

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portuguezes esta-

belece por occasião das festas da

Rainha Santa, em Coimbra, um

serviço especial-de comboios en-

tre Lisboa e Coimbra e Porto e

Coimbra, em bilhetes de 2.“ e 3.'

classe, nos dias 7 e 8 do proximo

¡ni-'z de julho.

De Lisboa os precos dos bilhe-

tes custarãoem 2.“ classe 36000

e em 3.l 26000 reis; e do Porto,

ein 3.“

ras da tarde.

a#.

Snleldlo-manla

 

mente, e que servia em parte pa-

ra o enterramento dos não catho-

licos, e prolongar a linha de ca-

pellas pelo nascente e norte. 0

no eixo do

  

  

   

    

   

    

 

Esto resolução está dependen-

te da approvação da commissão

-Foi lida a postura, relativa

aos vendedores ambulantes, que

em uma das ultimas sessões a

Foram mandados convocar os

40 maiores contribuintes para da-

rem o seu parecer sobre ella, de-

vendo seguidamente a camara re-

-Foi lida a resposta que a ca-

mara da na reclamação de José

Fernandes Machado, como infor-

mação para a commissão distri-

E não havendo mais de que tra-

16500 em 2.“ classe e '1;5000 réis

Os comboios especiaes partirão

de Lisboa no dia 7 ás 12 horas e

40 minutos da tarde, e do Porto

as 2 e meia horas, regressando

aquelle de Coimbra :'is 8 horas e

50 minutos e este às 7 e meia ho-

Os jornaes do Porto noticiaram

na sexta-feira haver-se suicidnilo

alii, n'esse dia, uma rapariga, cuja

identidade não fóra innnediata-

mente descoberta. A desventura-

da precipitz'n'a-se do primeiro ta-

boleiro da ponte de D. Luiz, não

nos constando que o cadaver te-

 

muníoados e réclames, cada. linha, 30 réis-Ammncios perma-
nentes, ajuste especíai.-Oa srs. assígnautes teem o desconto do
50 p. c. em todas as publicações.

:
W

queixam-se que não apparecem

compradores.

Eis o resultado de terem eleva-

do o vinho a um preço conside-

ravel.

w-

cCorrelo de Espinhm

Espinho vae ter um jornal as-

sim intitulado, cujo apparecimen-

to se annuncia para o proximo

mez de julho. Será. semanal e

pugnará pelos interesses e des-

envolvimento d'aquella formosa

praia.

*-

O sr. dr. Sanches da Gama

reassuiniu na quinta feira as fun-

cções de administradm'ldo con-

celho e commissario de policia,

que estavam sendo exercidas pe-

lo substituto sr. Mendonça Bar-

reto.

ã*-

Alnda a explosãodo «Loanda

Uma carta particular, recebida

em Lisboa, diz que os estragos

no vapor Loanda. são importan-

tissimos. U numero de feridos su-

biu a 25. sendo alguns de gravi-

dade. Depois da explosão entra-

ram a bordo os gatunos, rouban-

do os camarotes e destruindo o

que poderam. Alguns passageiros

ficaram sem vintem.

W

BRAZIL

Dos jornaes recebidos pelos ut-

timos paquetes:

O congresso tem discutido a

eleição do presidente e do vice-

presidente da republica. Diz-se
que logo que seja approvada a

eleição, será adiado o congresso.

_Ao que informam os jornaes

americanos, Os estrangeiros do-

miciliados no Rio de Janeiro in-

tervieram na revolta auxiliando-ai

0 quartel-general da revolução
era uma sapataria á rua do Ou-

vidor, pertencente a um tal Cras-

hluy.

1)'ahi é que foram espalhados
os manifest de Saldanha da Ga.
ma e todos os boatos que favo-

recian'i os revoltosos. O principal
auxiliador de Crashley era o pa-
dre Villas, que fóra condecorado

pelo imperador. Havia um capií
tão Jones, empregado na Compa-
nhia de Lamport d- Holt, além da

um ceu'imendador francez e de

um guarda-livros encarregado es-
pecialmente de fazer correr essas

 
do altamente contra a importa-

,ção do trigo estrangeiro. Ora pa-

'rece que, d'uma parte, os lavra-

dores arrecadaram o resto do tri-

go que possuíam, não 0 trazendo

ao mercado; d'outra parte, os

moageiros não pedem senão a

quantidade de trigo snfficiente

.para supprir ás necessidades da

industria n'estes mezes da co-

lheita. Não ha motivos para pro-

testos. Mas se a especulação se

agita em tudo e por tudo n'esta

terra? Que fazer?

A esta eterna questão de trigos,

farinhas, moagens e leis absur-

" das que regem o assumpto, aca-

ba de se referir em termos cla-

' ms, logicos e eloqucntes o rela-

torio da direcção da Companhia

de Santa Iria, e que eu li devido

ao obsequio do meu amigo Casi-

miro Freire. IIei de lhes mandar

para ahi esse relatorio para que

os mens amigos transcrevam no

Povo de Aveiro as paginas mais

importantes, porque Vale a pena.

E' uma questão importantíssima,

aliás ignorada da maioria e sem

 

Na mesma occasião o sr. ve- "h“ appal'ecmo até h“"tem'

 

   

   

  

 

   

 

Realisa-se no dia 20 de julho

proximo, no tribunal judicial d'es-

ta comarca, o julgamento de Ro-

sa dos Santos Chaminé e Joanna

dos Santos Chaminé, ambas da

Palhaça. accusadas do crime de

furto. E' advogado das res o sr.

dr. Salles de Mesquita e escrivão

do processo o sr. Rocha.

E' a unica causa que ha para

julgar em audiencia geral n'este

trimestre.

__.+___.

A circulação ñduciaria do Ban-

co de Portugal. em 12 do corren-

te, era de 5051-2 contos, mais 265

contos do que na semana antece-

dente, e o dinheiro em caixa au-

gmentou em 55 contos.

.-*_

Notas de 36500 falsas

Na caixa filial do Banco de Por-

tugal, no Porto, appareceram nos

ultimos dias algumas notas de

275500 réis falsas, em quantias re-

cebidas de repartições publicas.

As notas são do antigo padrão,

impressas a vermelho, e a imita-

  

    

   
  

 

  

  

 

repetidas vezes o mesmo facto.

relativamente á illuminação pu-

blica.

_A camara nomeou para a re-

presentarem na fiscalisação dos

cemiterios parochiaes os seguin-

tes senhores:

Esgueira-João Pinto Rodrigues

Vallas.

Oliveirinha-Elias Marques Mos-

tardinha.

Requeixo-Athanasio de Car-

valho. _

Eirol-João Lopes Morgado.

Arada-Manuel Gomes Morgado.

-Itcsolwu alargar o cemiterio

municipal de Aveiro, aproveitan-

do para isso a porção de alameda

que pelo norte o limita actual-

   

    

  

reador GamelIas apreSentou iden-

ticas queixas. affirmando que no

Restaurante Commercial se dava

A camara resolveu reclamar da

Companhia o cumprimento do

contracto de modo a dar inteira

satisfação às justas queixas do

publico, queixas que a policia re-

petidas vezes tan'ibem tem feito

ta cidade

sua mãe, confirmando o triste fim

da desditosa.

4

Do hospital, onde fôra recolhi-

da, já sahiu completan'iente res-

tabelecida a rapariga qua tentou,

na quarta-feira, contra a existen-

cia, n'uma casa de pasto do largo

da Estação.

_+.

Os nols

Continuamos hoje com a publi-

cação d'este exeellente trabalho

critico, ha tempo interrompida

pelos muitos affazeres da pessoa

encarregada da sua trai'lucção.

_+__

Communicam de Fafe que'o

vinho desceu &caí-\500 réis em pipa.

Em outras localidades os lavra-

dores teem as adegas cheias e

Hontem de manhã correu n'es-

que a suicida era de

Verdemilho,e irmã do nosso ami-

go sr. Accacio Rosa. Na sexta-

feira á tarde recebera elle a lugu-

bre noticia e partia logo para o

Porto, e hontein telegraphava a

noticias forjadas, no que era au-

xiliado por um outro correspon.

dente do Times.

Esse Crashley foi instrumento
de Saldanha da Gama para levan-

tar fundos peto processo seguin-

te; Saldanha da Gama, por circu-

lar, garantia em caso de victoria
_da revolta, que o novo governo

faria a concessão de uma estrada
de ferro a uma corporação e com

os bands e debemures pagaria, por

¡ntermedio do Banco do Rio de
Janeiro, tres libras em ouro pdf'
cada libra então recebida. que era

o preço de cada acção. Muitos in-

glezes e portuguezas arreditarain

na promessa, e assim Saldanha

da Gama chegou a ter 200:000 li-

bras em ouro a bordo do Liber-

dade!

Custodio José de Mello disse

publicamente qu»x o i'm-'mpon-

. dente do Timm, em nono-d'agua.

les, lhe ofi'errcera auxilio.

O correspoiuientu aliudido, po-
rém, veio desmentir isto.

Custodio de illelio insiste e in-

voca o testemunho de varios of:



 

'O POVO DE AVEIRO
W

que não acertou, e, largando-o n'es-

ta. occasião o mestre Matheus, foi

refugior-se na mercearia do sr. An-

tonio Alves Visitas Junior, sita,

n'aquella rue, n.os 201 e 263. O ag-

gredido seguiu, mas quando chegou

á. porta da. mercearia passou-lhe

_junto terceira. bala. Assustcdo, _o

mestre Matheus, gritou:

-Ai, ladrão, que mo matas!

0 carpinteiro, porém, voltára

agora o rewolver contra. si, e, dis-

parando dois tiros no ouvido direi-

to, cahiu banhado em sangue.

Quando a policia. appareceu, ans

apitos, conduziu o Machado ao hos-

pital de S. .Tom's, onde lhe foi ex-

fíciaes do Aqu-¡daban e ainda o do

commaudante do vapor Horsa-

man, que assistiu à ol'l'erta.

-Foi prorogado até 31 de de-

zembro do corrente anno o praso

para o recolhimento de notas dos

Ban cos emissores, bem como das

do thesouro nacional.

_Estavam em cerca de 2110003

a subscripção promovida pelo jor-

nal O Paiz em favor das viuvase

Ol'phãos dos defensores da repu-

blica; e em 913325000 a subs-ori-

pÇão para a espada de honra que

tem da. ser niterecida ao marechal

Flei'iano Peircoto.

--Foi assassinado em Petropo-

   

   

   

  

  

   

 

lis por uns seus compatriotas, ás

punhaladas, o portugues Manuel

Fernandes Madeira.

-lie Buenos-Ayres noticiam

que angmentavam os coullictos

entre os i'evoltosos brazilciros re-

fugiados u'aquvlla cidade.

Piragihe, Jacques Uuriquo, Se-

bastião Bandeira e Gentil Figuei-

m'ado combatem pela [ti-casa acx-

sposição do sr. Custodio de Mello

sobre a attitude d'aquelles ofli-

ciaes na snhlevação começaria no

'Rio do Janeiro.

-A esquadra nacional_ sol) o

commaudo do vítli'nl'l'ill'tttà .lvrony-

mo Gonçalves, sahiu no dia 6 de

Montevideo.

Foi aberta uma solista'ipção pu-

blica para oil'orecer uma espada

de honra aquelle almirante.

-No hospital da B'lisc-ritmrdia

do Rio falleceu o portuguvz .loão

Pereira, que linha sido atropolla-

do por um carro na rua Sete de

Setembro.

-Segundo telogramma do Rio

de Janeiro, am data do 0, para o

Jornal do ¡foot/"c, o inarei-hal Flo-

1'iauo PeiXoto não tinha acceitado

a mediação da Inglaterra.

_Custodio de Mello declaram

que não convidai'a ninguem para

a I'UVolta, e que todos quantos

estavam na esquadra eram relu-

giados politicos. Us revoltosos

Piragibe, Ourique, Bandeira e

Gentil, respondendo que tal dis-

cussão era iimpportuua, lavraram

uma acta at'l'ii'mando quo (Justo-

dio de Mello faltava a verdade.

.+.

MULHER-HOMEM

Foi presa e entregue a auctori-

dade administrativa do Peso da

Regua uma rapariga de 118 unnos,

chamada Thereza de Jesus, da

freguezia da ltrom, concelho da

Mêda, que havia 8 annos andava

vestida de homem e se emprega-

va no mister de ca-vador de vi-

nha, sob o nome de Antonio de

tal.

Vae SPI' remcttida á familia.

Durante os annos que andou

Vestida de homem, dormindo jun

to com outros trabalhadores, nun-

ca se denunciou, guardando sem-

pre o aspecto masculino.

_#5_

Fell-a da ollvclrlnlla

Foi importante em transacções

à feira da (,tlivoirinha que teve lo-

gar na quinta-feira ultima. Abun-

dou em gadosuino e bovino, co-

tando-se este a preços baixos. e.

havendo tendencias para embarc-

tecer mais.

_...._.__

Um alluclnado.- Tentativa

de assasslnlo.-snlcldlo

LISBOA, 22.-Hoje, seriam qua-

si (i horas da manhã, seguia pela

rua. de b'. Bento, lado do nascente,

o mestre de obras Manuel Matheus,

morador na rua do Arco, a S. Ma.-

mede, n.o 37, 2.° esquerdo, e pelo

outro lado da mesmo. rua. vinha. em

sentido oppOsto o carpinteiro João

Machado, morador na rua Nova de

Santo Antonio, 46, 1.“ esquerdo, a.

S. Mamede.

Logo que avistou o mestre Ma.-

theus, o carpinteiro atravessou a.

rua, e, tirando da nlgibeira um re-

wolver, disparou-o contra elle, di-

zendo:

_Toma là!

A bala, batendo no lado direito

do peito, encontrou uma. carteira

de couro cheia. de papeis, não pro-

duzindo, portanto, nenhum mal ao

mestre Matheus, que, conforme pou-

de, agarrou o João Machado pelas

(matam O carpinteiro, porém, dispa-

. ;ou por cima do hombro novo tiro,

    

traliida uma. das balas, e mandair

do depois recolher á. ei'if'prmnria, de

Santo Amaro, á, cama n.° 39, um

quarto de hora. depois apenas hs.-

via um cadaver estendido.

O Machado pudim dinheiro em-

prestado, 6 on 10:3000 réis, ao mes-

tre Matheus, o. quem fôra recom-

mendado, e com quem já trabalhi-

ra eu) duas obras, a primeira na

travessa. de Santa. Martha e a se-

gunda na. rua do Salitre, ganhan-

do 050 reis por dia. O mestre não

o podera. ou não o quizora servir

e foi esta. c causa unica, ao que ou-

vimos, do desatino praticado por

João Machado. Parece, oOmtudo,

que a falta. de meios o excitara e

que as suas faculdades mentaos se

resentium d'isso.

Ante-honth fôl'a. á. obra. onde

agora. trabalhava, na run Rosa Arau-

jo, e trazendo de lá a. ferramente

foi vendel-a, suspeitando-se que foi

com o producto d'essa. venda. que

comprou o rewolver e caixa de car-

gas, que lhe foi encontrada.

O Machado era casado e tinha.

quatro filhos menores: tres meni-

nas e um pequeno de neve annos.

A viuva chama-se Maria. Victoria.

+

A emigração para 0 Brazll

Diz o noticiosa, de Valença, que

não ha muitos dias passaram n'a-

quella villa, com destino a Vigo,

para all¡ embarcaer para a ca-

pital ,da republica brasileira, mais

de 200 individuos.

__.-.._._

SolTreu ultimamente um entor-

se nlum pé, que o tem obrigado

a não saliir do casa, o nosso ami-

go sr. Adriano Gonçalves Netto.

Fiilizmente já se acha quasi bom,

0 que muito estimámos.

_+_c

MAIS FESTAS

Eslñ organisada uma commis-

são para fazer festas ao S. Pedro,

no proximo sabbado. à noite, na

alameda da Fonte Nova. Prepa-

ra-se um brilhante programrna

de festejos. A illuminação a gior-

no, disseminada pela ramaria do

arvorcdo, deve produzir uma vis-

ta phantasiosa.

No ici-al tocará a phylarmoni-

ca Amizade.

*

Foi extraordinaria a concorren-

cia de romeiros que hontem atra-

vessou a cidade, em direcção à

praia da Barra, onde mora um

S. João Baptista. Milhares de in-

dividuosformigam noamploareial,

até. hoje de madrugada, quando

dobandam regressando a suas ca-

sas, e levando impressos no rosto

o sello da orgia, a que serve de

pretexto o famoso banho santo e

as virtudes do S. João da Barra.

TllLHO Dil COSTEIRA

E' hoje inaugurado o novo ta-

lho da Costeira, que se encontra

nas melhores condições de aceio

e limpeza. Pede-se ao respeitavel

publico que o visite para se cer-

tificar do que dizemos.

Todos sabem, ou ñcam-n'o sa-

bendo, que o motivo da carne

baixar de preco é sempre devido

a este tallio e, por isso, o publico

deve alli concorrer.

As donas de casa devem expe-

rimentar a excellente qualidade

da carne que alii se vende e o

bom peso.

E' de toda a conveniencia aju-

'dar o seu proprietario, que só

tem em vista ser util ao publico

e serril-o bem.

-+_

  

Estupidez! E' incrivel a rapidez com que a

Referem de Julião do Freixo: PBSÍB 533 Propaga- Um jornal ClLa

No dia 8 do corrente foi mor- ° Seg“mte exemplo-

dido por um cão, que todos di-

zem ser damnado, uma menina

Tendo morrido oito pessoas em

uma casa chineza, apenas da fa-

diesta 'mandada por conselho milia restava uma joven. Intro-

de alguem os paes foram a Bra-

ga falar com o sr. governador ci-.

vil, que passou um attestado para

a creança ir a Lisboa receber tra-

tamento. Succede, porém, que os

paes, na sua crassa estupidez,

preferiram recorrer ao dente san-

to, que por ahi afñrmam ser de

uma oi'licacia miraculosa na cura

da raiva! 0 tratamento consiste

no Seguinte: benzsr a ferida com

0 dente-de S. Fructuoso--e dar

alguns pães e um litro de vinho

para alimentação do padecente.

E dá para cá 343000 réis, que é

quanto custa a receita.

A pobre creauça, já se sabe

qual é o destino que a espera, se

as auctoridages não interréem,

mandando-a para o instituto ba-

ctereologico.

W

0 QUE 'NOS ESPERA

Tem a palavra o Universal, à

frente de cuja redacção está o sr.

Julio de Vilhena, antigo ministro

regenerador:

“Pelo que diz respeito nos encar-

gos do thesouro publico no estran-

geiro, tambem devemos chegar ine-

vitavelmente 8.0 estado de comple-

ta iusolvencia. Note-se que no or-

çamento de 1893-1894 estão desti-

nadas verbas para. as despezas dos

cambios, tendo alles sido avaliados

é. razão de 25 p. e., mas ainda. não

terminou esse exercicio, e já. o cam-

bio está, a 32 p. c., isto é, sem um

prejuiso de 7 p. c., sobre o calculo

orçamental. Imaginem que esta.

progressão continua successivamen-

te a aggrevar-se, e calculem quaes

devem ser ss suas consequencias

futaes.

Se o paiz e os seus administra-

dores não derem provas de que

dispõem de recursos de sincerida-

de, do energia, de decidido empe-

nho para evitar a insolvencia to-

tal, é de suppôr que os nossos cré-

dores estrangeiros se não dispo-

nham a ncceitar os factos de bra-

ços cruzados."

Na opinião, pois, da folha go-

vernamental devemos chegar ¡ue-

vitavelmente ao estado de com-

pleta insolvencia pelo que diz

respeito aos encargos do thesou-

ro no estrangeiro; e quanto aos

crédores externos prevê a mesma

folha que elles se não deixarão

expoliar de braços cruzados.

Como vêem-e o depoimento é

insuspeito-tudo se prepara para

uma derrocada medonha.
, ____.___

Foi transferida para o dia 27 do

corrente a arrematacão dos direi-

tos de port-agem de varias pontes,

sendo a base da licitação o ren-

dimento nos ultimos tres annos.

_+_

Um [tico

Na rua das Barcas, ao Alboy,

ha uma sentiria, mesmo á beira

da rua, onde algumas pessoas vão

fazer despejos varios. D'alli sahe

uma exhalação putrirla que é um

perigo para a saude publica.

A visinhnnoa queixa-se do mau

cheiro que se evapora d'aqoello

foco e quem por lá passa ve-se

muitas vezes obrigado a levar o

lenço ao nariz.

A bem da hygiene, a auctorida-

de competente dove providenciar

para que o mal seja remediado.

___._§

A peste em ¡long-Kong

As devastações da peste em

Hom-Kong são de tal ordem que,

ao presente, a mortalidade exec-

de alli todas as proporções co-

nhecidas. Como os cliinezes se

recusam a enterrar os mortos,

são os agentes de policia inglezas

que teem de proceder àquella fa-

tigante missão.

A epidemia ataca tambem os

animaes, avaliando-se em mais

de 201000 ratos os que teem pe-

rccidc desde que começou a gras-

sarra peste.

duzia-se na casa um ladrão, e a

joven prometteu que lhe revela-

ria o sitio em que estava occnlto

o pequeno tliesouro da familia,

com a condição de que lhe ar-

ranjasse oito caixões para os oi-

to cadaveres. O ladrão acceitou a

proposta e l'oi buscar os caixñns.

Quando voltou, ajoveu tinha suc-

cumbido aos eITeitos da peste, e

o proprio ladrão apresentava pou-

co depois todos os symptomas da

horrivel epidemia.

_---_-°---_

AS CREANÇAS

No Fundão, uma creancinha de

alguns mezes foi terrivelmente

mordida por um porco, que lhe

arrancou uma orelha e parte de

uma das faces, deixando-a em

lastimoso estado.

A creanca tinha sido deixada

em casa pela mãe, que se ausen-

tára para o trabalho.

O porco fôra, no proprio dia do

desastre, comprado no mercado

da villa, e uma visinha da infeliz

creança foi que acudlu aos gritos

dilacerantes que esta soltava.

Sempre o descuido!

+

Notlclas agricolas

Dizem de Vianna:

Ha as mais bem fundadas espe-

ranças de uma regular colheita. de

vinho, se continuar o tempo que

tem corrido hs oito dias a esta par-

te: calor e vento.

O vinho está. na forca da flores-

cencia e aquelle tempo é magnifico

para a purga. Os milharses tam-

bem estão promettedores, tendo-se

desenvolvido consideravelmente.

-De Melgaço:

O tempo tem corrido admiravel-

mente para a agricultura e muito

especialmente para. os vinhedos.

Estes estão muito viçosos e carre-

gados de cachos, fazendo-nos pre-

vêr uma colheita abundante, salvo

se o mildío alsstrar, pois que o pou-

co que tem apparecido acha-se eli-

minado pelo uso da. calda. borda-

leza.

-De Beja:

O tempo corre sdmiravel para

as vinhas. A uva, apesar de tardia

no seu desenvolvimento, comtudo

acha-se sã e não é tão escassa. a

novidade como se suppuuha. Quasi

todos os proprietaríos sulfataram

as videiras.

Os olívaes estão promettedores.

Está-se activamente com as cei-

fas dos trigos, e as colheitas apre-

sentam-se abundantes. Estão quasi

terminadas as debulhas das favas

e debulhs-se cevada cuja. producção

e grande. '

-Do Bombarral:

Os milhos encontram-se muitis-

simo fracos, fazendo prevêr uma.

colheita medíocre.

Os trigos em geral estão bons.

Os batutaes não obstante não te-

rem sido atacados de molestis, não

dão grande esperanca, já pela pou-

ca produccâo, ja'. pela. falta. de com-

pradores.

As vinhas ainda que valentemen-

te fustigadas pelo desabrido vento

doa ultimos dias, conservam uma

vegetação luxurisnte. O mildío, co-

mo é costume, já fez a sua visita,

mas como encontrou tudo preveni-

do com o sulfato de cobre, não fez

estragos, limitando-se s. deixar iu-

dicios da. sua. apparição.

____+___

Existe na freguezia de Villa Meã,

concelho de Villa Nova de Cer-

veira, em uso de todas as suas

faculdades, uma Velhinho, bem

passante, dos seus “5 annos, por

nome Margarida de Andrade, nas-

cida em Cabeceiras de Basto. Ti-

nha 15 annos quando veio a pri-

meira invasão franceza e casou

de 25. .

Esta creatura tem-se dado bem

cá por baixo!

w_

No mar Negro foi abalroado pe-

lo navio grego «Egyptos» o navio

russo mMarussia», cuja carga con-

sistia em trigo. t) navio foi a pi-

que, perecendo 8 pessoas.

CHRONICA LIGEIRA '*

A instrucção.

Informa um correspondente de

Felgueiras que em nove fregue- l

zias d'aquelle concelho não ha '

escolas!

Mas não faltam praças de tou-

ros. . .

-Estnmpilhas do centenário.

Foi de 7832625165 réis o pro-

ducto da venda das estampilhas

do oi-ntenario do infante D. Hon- 3

rique.

_Bial/cletes no exercito.

0 govorno allemão vao adoptar

detinitivamente as hicycletos no

servico militar. Para a compra

d'esses meios de rapida looomo-

ção foi abel to um crédito de 100

mil marcos. Cada batalhão de in-

fanteria terá duas.

«Febre amarella.

Segundo nm telegramma, des-

appareceu a epidemia de febre

amarella que grassava no Rio de

Janeiro.

_Novos medicos. -

Este anno terminam o seu cur-

so 28 aluinnos da Escola Medico-

Cirurgica do Porto.

-Um successo triste.

Na fregnezia de Gondal', conce-

lho de Guimarães, houve um vio-

lento incendio atendo inconscien-

temente por uma ('reanrita do 5

annos, a qual com varias cabeças

de gado lanigero e suino desap-

pareceram.

-Gozandrr

Acham-se já muitas familias na

pittorcsca estancia do Bussaco e

nas then-mas do Luso.

_Por causa dos iriipostos.

Na aldeia de Salcedo, na Galli-

za, o povo amotiuou-so contra os

cobradores de impostos. lnterreio

a guarda civil, que fez fogo, fican-

do dois camponczes e uma mu-

llier mortos e muitos outros fe-

ridos.

-Incemlios na Grecia.

Dizem de Athenas que varios

incendios teem i-r-bentado n'estes

Ultimos dias nas florestas. Us Ina-

gnificos e historicos bosques do

Hclicmi foram os que mais sofg.

fn-ram.

'
M
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tinimeulo aiili-neu'algico

De Alla dr Filha

Para fricções contra' dói'os nevralgi-

cas, all'ucçõos rhcuinaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

tomada anti-lierpetica

De Alla ct Fil/za

Para a cura radical (lc impingens,

herpes, escrol'ulas, e feridas tanto antí-

gas como recentes.

Contra tosses

Xarope e ¡iasllllias peitones

calmantes

De Alla tt- Fil/ia

Para tosses nervosas, bronchites, co.

quelucbe, rouquidão, astlnna e influenza¡

Preço do frasco do xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 100 ›

¡injecção-infalível

Dehella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as puma-

ções da uretlira e utero, por mais anti-

gas que sejam. .

l'harmacla Alla dr Fllha

Praça do Commercio

AVEIRO
_.__

Duarte ll. Correta da noch

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

ARMAZÉM
DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES
_-

Aguardentes, vinagre¡

e azeltes

Azeite tino, de Castello Bronca

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, do exe

oellentes qualidades.

Aguardentes, do qualidades 'uv

periores.

Largo do Espírito Santo

(Ao Chafariz)
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' VARIEDADES

O MENINO DO FRIÉIXO

No (Amuaement Periodique» en-

contra-se o seguinte a respeito da

prodígiosa força muscular de D.

Pedro II que, como se sabe, que-

brava uma ferradurn com os dedos

e arrebentava, com a. pressão dos

joelhos, um cavallo. Na Europa, só

tinha. como rival em forças a Au-

gusto II, rei da Polonia..

D. Pedro levantava um sacco de

trigo e atirava-o sobre o hombre

esquerdo; e, com a mão sequerda,

alirava com outro egnal sobre o

lioinbro direito. Sendo~lhe apresen-

tado um dia um rapaz de 25 an-

nen, natural de Freixo, cuja. forca.

era celebrada, o rei fez a proeza

dos saccos de trigo, dizendo ao seu

competidor que fizesse o mesmo.

Este pediu mais um sacco: carro-

gou-se com dois à similhançii. do

rei e, levantando com os dentes e

terceiro, atirou-o sobre o outro do

hombro esquerdo. D. Pedro, muito

intrigado por se vêr supplantado

por um seu Vassallo, tentou, mas

debalde, operar o mesmo prodígio,

porém, não obstante o alarde que

I fazia da sua forca,nâo pôde imitar

o maucebo de Freixo, que iuntava.

à. sua força liercnlea uma descom-

munal estatura, sendo o mais alto

portugucz da sua. epocha.

Era coguominado por «Menino

do Freixo». Un¡ dia, um rival, in-

vejoso da fama que o cercava, te-

ve a leviandade de o desafiar para

um duello á. espada; pois o 110530

«Menino» apertou-lhe tão amaucl-

mente a. mão, como quem acccita e

agradece o convite, que o seu pro-

vocador ficou com ella partida, não

podendo fazer mais uso de armas

de então para o futuro!

_BK_

O LIVRO E O JORNAL

Não conheço missão mais nobre

do que a de quem espalha com

:não prodiga, entre as multidões se-

quiosas de saber, as grandes ver-

dades da sc'iencia moderna ou de-

nunciando-lhes os esplendores da

arte, que tanto orgulho despertam

#familia humana. Não me furto

às sympathias, que a civilisacão

accumula em seu caminho vertigi-

!1080.

O livro e o jornal são as duas

poderosas alavancas em que se es-

tribam esses modernos Prometheus;

valentes catapultas que desmoro-

nem os edificios em que se acas-

tellam as idéas condemnadas; ri-

jos alicerces em que se cimento.

boa propaganda.

Um livro é uma alvorada. O jor-

nal, por onde passa, traça uma fa-

xa de luz. São, pois, dignos de ben-

oão os que ligam seus nomes a es-

ses preciosos elementos de progres-

so, e esses luboratm'ios portanto-

sos em que se opéra a transforma-

ção do mundo social.

Dr. Guilherme Studer

QQEÊQQQW
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Em 1900

XVI

A princeza XViIheImine entrou

abruptamente no gabinete real, com

o pequeno \Vilhelm nos braços e

seguida pela aia.

-l-Iermann! Hermann! gritou el-

la, sabeis o que fizeram a, vosso

nino?

O seu andar era tragico; trazia

mesmo os cabellos em desalinho.

Todavia conservava o seu porte

distincto, proprio dos Altenbourg.

E foi por isso mesmo que Hermann,

tendo verificado que o filho estava

intacto, perguntou socegadamente:

_Então o que ha? O que foi que

aconteceu? i

_Acontece que os sublevados

nasaltaram á. pedrada a carruagem

de'vosso filho, que a esta hora po-

daria elle estar morto, que quem o

. ü . O POVO DE AVEIRO

.A. R IR “0 Povo letreiro.,
" Este jornal acha-se ã ven-

Um Í“dôu. vendedor ambulante, da em Lisboa na 'l'abacarla

andava a apregoer oculos de vêr Monaco. praça de n_ pedro!

ao longe, quando encontrou seis n_o 21_

trocístas que se quizeram divertir

á, sua custa.

-O que é que se vê com esses

oculos?

_Tudo quanto quizerem, diz o

 

   

 

   

Illllllll ESTABEWEIMENM

WÊQÊÊ&Ê\% s. comemoram.

Ricardo Pereira_ Campos

AVEIRO-Praça do Commerclo (aos Anon-AVEIRO)

M.“J'MWIWW

Aos srs. asslgnantes que

se acham com as suas ass]-

gnaturas em atraso, pull-

mos o favor de mandarem
  

judeu.

Um dos trtcistas põe oe oculos,

olha para o vendedora diz:

-Ora adeus! eu cá. não vejo se-

não um camello.

E todos o rirom.

O judeu' agarra nos oculos muito

depressa, põe-os no nariz, olha pa-

ra o trociutn, e exclama oterrado:

-Ail Santo Deus! e é verdade.

_30g_

Possiclonio. empregado n'uma re-

partição do Estudo, procura 0 mi-

nistro.

_Peço a V. Ex.“ a üneza de au-

gmentar os meus vencimentos.

-A que pretexto?

-O medico recommenda-me um

bom tratamento.

_Est-á. servido.

-Muito agradecido. Fico hypo-

tliecado a. V. Ex.“

E por cansa d'cstas hypothecas

pessoaes está, a. fazenda publica.

tambem hypothecada aos agiotas.

OUROI-Melal que se não póde

fazer, mas com o qual tudo se faz.

Anoosn'r Roruon.

í __ w_

Serviço d poqnelos

 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Purtcm de Lisboa os paquetcs da Ein-

prcza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira c Açores.-Paquetcs da Em-

prezn lnsulana de Navegação, idem no

dia 24) de onda 11167..

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Einprezn Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mcz.

Cabo Verde e Bolamu -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

+-

Na admi-

uistmção

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Avelro.

 

_+-

CONTIH A DEIRILIIHIlIl

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

_+-_

_

 

salvou foi a Velocidade dos caval-

Ios, e que é preciso reflectir no que

se ha. de fazer.

_Afinal de contas, disse o prin-

cipe, vê-se que ninguem soffreu

coisa alguma... Talvez madame de

Schliefen exaggerasse um pouco os

acontecimentos.

Interrogou a aia. Esta pai-tira de

manhã com o principe \Vilhelm

para o acompanhar ao palacio do

rei seu avô. Mas, encontrando-se

na rua com os grupos que iam en-

grossar a. manifestação, a velha se-

nhora, tomada de medo, déra or-

dem eo cocheiro para'retroceder.

Os operarios reconheceram a. libré

da côrte, soltaram gritos de amea-

ça. e atiraram pedras contra a car-

ruagem. E só por um milagre é

que se explicava que nem ella nem

o pequenino principe tivessem ñ-

cado feridos.

-Se a senhora tivesse seguido o

seu caminho, nada d'isto haveria.

acontecido, disse friamente IIer-

manu.

Estava persuadido de que mada-

me de Schliefon tinha sonhado tu-

do o que ella lhe contára. Exami-

nava-a, toda empertigada no es-

partilho, de aspecto ridiculamente

      

  

   

saldar as suas contas, o que

antecipadamente agradece-

mos.

WUNBlUS
_.. .___._._.-_~._._..

Interdioção por

(16111611913

OR sentença de 20 do cor-

rente mez foi julgado inter-

dicto do exercicio dos seus direi-

tos, visto que pelo estado anor-

mal de suas faculdades meninos,

se mostra incapaz_ de governar

sua pessoa e bens, o arguido Ve-

nancio Lopes Morgado, residente

na Ponte da Rate, freguezia de

Eirol, d'esta Comarca.

U que se faz publico nos tel'-

mos prescriptos no artigo 319.o

do Codigo Civil e artigo 4:27.“ do

Codigo do Processo Civil.

Aveiro, 2'1 de junho de 1894.

Verifiquei,

Eduardo da Costa o Almeida.

O escrivão do 4:.; officio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

I'Allllll ANTllNIll \lIIlIIlÁ

Escríptos inéditos de reconhecido

inlcressc, calligidos com grande

trabalho de investigação

POR_ '

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annna da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgme que regulardpor 400 paginas,

in- '.° -

A publicação é feita em folhetos com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 rolo cada folheto

Está publicado o 1." folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems..

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

3-1, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturus o toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

magestoso, provocadora a forca de

querer mostrar uma dignidade af-

fectada. E perguntava e. ai mesmo

qual seria a. pessoa de entre o po-

vo que não se sentisse irritada ao

encarar aquella antipathica phy-

eionomia. Por isso e porque a crean-

ça estava aii e salva e tudo se li-

mitára a uma insignificante arrua-

ça, o monnrcha inclinava-se a in-

dulgencias de que sentia. confusa-

mente a imprudencia e a loucura.

Havia porém um sentimento que o

dominava: a presenca d'uquella

mulher fazia-lhe despertar sempre

no intimo da sua alma de principe

um não sei que incoercivel instin-

cto de revolucionario, quasi de clu-

bista e de petroleiro.

Sem embargo, a. narração da ve-

lha dama tinha exaltado o peque-

no Wilhelm.

_Papá., disse elle, são muito

maus. E' preciso metal-os todos!

todos!

E n creança tremia, de medo e

de cólera. Hermann deitou-lhe um

olhar de inexprimivel dôr e res-

pondeu doccmente:

-Mns repara, meu filho, que se

tu lhes desejas a morte é porque

és tão mas como elleel

   

    

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex.“m

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos dii'l'erentes artigos_ que passa a des-

CI'GVE'l'.

Variado sortido em artigos de mercearia e cont'eítaria-Dill'eren-

les qualidades de bolachas e bisooitos-Crniscrvas nacionaes e es-

trangeiras-Blusas e farinhas-Chá verde c preto-Café em grão e

moído-Especialidade em vinhos engarrnfndos de diversas proce-

dencias, tanto nncionaes como estrangeiras-(legumes-Licores-

go Se torna enumerar.

 

Recohem-se assignaturas no

Marechal Saldanha, 26-I.ISBOA.

     
e, n - '

3 O MAIS

Manuel José do llIollos

 

Malaga e divorsas l'rnctas.

Um grande sorlit'lo de

mou-o, mas sem nada dizer: as pa-

Iavras termas que procurava não

lhe vinham á. lembrança...

A princeza fez signal á. aia que

se fosse embora com a. creança.

XVII

Depois que ficou só com o prini

cipe disse ella:

-Entâo sempre é certo e bem

certo que auctorisaes a manifes-

tação?

Elle percebeu que a princeza es-

tava. resolvida. a falar, désse por

onde desse, e por isso não pôde

turtar-ae a uma explicação.

-Dei a, minha palavra e agora

seria demasiado tarde para a re-

tirar.

-Será ainda tempo se assim o

quizerdes.

-Pois dir-vos-heí que não quero.

_E sabeis o que perdeis?

-Já m'o disseram; mas nada

existe mais incerto. A minha opi-

nião ó que os manifestantes entra-

rito pacificamente em suas casas

depois de exporem as suas razões

com o direito que lhes assiste.

_manu/\Noma-

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores. farinha «Muizena›, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

principaes tabricas do paiz.

Variado sortiinento de artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se onda kilo n 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a inodicidade de preços.

0 !IMS IMI'llIlTAN'IE I'llll Al'lllllll

Grande ¡leposlto de vinhos da lleal Com-

panhla \'lnlcola do Sorte de Portugal, ven-

didos quasl pelos precos do Porto, como se

vc das tahcllas que podem ser rcqnlsltadas

n'estc cstahclcclmento,

Aqnl não ha compotldores!!

Vinho Champagne da Compnnhia Vinicola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfnzem-se encommendns pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

É., ,W w -P

  

O pequeno, amuado, desatou al
. A .

chorar. Hermann abraçou-o, ami- l vedes que, ainda mesmo que hoje

Genebras-I'resnnlo de Lamego e enchido de Castelle de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigns, tanto nncionnes como estrangeiros-

Grande variedade ein artigos de novidade para brindes com amen-

doas, Chocolate, bons-bons. pastilhas, etc.-Pnpois de escrever e

objectos para PscriptoriO-Tabacos e muitos outros artigos que lon-

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos). Aveiro

OS FILHOS DA MILLIUNARIA

 

escriptorio dos editores-Rua do

 

Junior (Manuel Mario)

bolachas e biscoitos das

   

-O direito que lhes assiste? Não

não commettam nenhuma violen-

cia, por absoluta. impoesibilidade,

esse pretenso direito de represen-

tação publica seria a negação do

vosso direito, d'esse direito real

que é, em summa, a melhor salva-

guarda. que alles poderão ter?

_Palavras e só palavras!... Que

faço eu? Dou aos que soffrem a Ii-

berdade de se queixarem.

_Uma queixa. que se exhnla de

milhares de boecas e que se esten-

de pelas ruas fóra não é uma quai-

xa mas aim uma. ameaça. Som-em?

Ah! julgaes que só hajam sof'fri-

mentos do lado d'elles? Tambem

os ha do nosso lado. E muito pl'in.

cípnlmente se desertasseis do vos.

o posto. Pensae n'isso; pensae em

todos os que estão por detraz de

vós: na vossa nobreza, no vosso

exercito, em tantos homens que ao

deixariam matar a uma palavra

vossa e que depoeitam em vós toda

s. sua confiança. Todos esses, se

a. revolução triumphnsse, Iicariam

perdidos por cause da \'oesa neglí.

gencia, da. negligencia do seu eo-

berano e defensor!

(Continúa.)

›

 



   

Taborda intuitiva

 

Novo molhado racional e pratico

de aprender a taboadd de som.-

mar, diminuir, multiplicar e dt'-

vidio'

POR MARIO-$511'.

Preço (com iustrucções). . 50 réis

Sem ¡nstrucções . . . . . . . .. 30 D

VENDA rm Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

umancu ;ls FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Conteudo uma grande variedade

do artigos relativos á. liygione

das crenças o uma variada. col-

locçâo de receitas o segredos fa-

miliarea de grande utilidade no

mo domestica

SUMMÀRIO

'As mães 'de familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de loite. Ali-

mentairão mixta dos rccemnascidos. L'ti~

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creancas nervosas. Pesagem repular das

'creanças Hygiene dos olhos nas crean-

› ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia.. Da escolha d'nm oollegio.

Gastronomia-A maneira de 'preparar

'uma'grande variedade de artigos de co-

zinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

'todos os generos, util e índispensavel a

'todo o momento a uma boa dona do

casa.

Segredos do 'toucadorz-Diversas re-

ceitas 'hygienicas, concernentes à ma-

meirade conservar a saude e belleza da

.mulher.

Medicina l'amilinrz-Rapida resenha

de algumas receitas mais inclispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

-om geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

O POVO DE AVEIRO

REMEDlOS DE AYER

\'lgor do cabello Ile Ayala-Imperio que o ca-

hello-so torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e l'ormosnra.

I'oiíoral dc cereja (lc Ayala-_0 remmlio mais

Seguro que hn para cura da tosse, brain-.leito, asi/mia

e litln'rcnlos pulmonaws.

Extracto composto de Salsaparrilha de

&you-Para pnrilirar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulas. ' _

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres mtermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhem baratos, por que um Vidro dura muito

tempo.

Pílulas catharnlcas de Aycr.-O melhor pnrgativo, suave,

inteiramente vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma bebida deliciosa addicíouando-lhe apenas agua e

assucar; é um eXcellente substituto de limão e baratísaimo por

› (11.9 un: fresno dura muito tempo. _ _

; x Tambem é muito util no tratamento da Iudlgestao, Nervoso-

“uma" Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frnsgo 700 réis, e por du-

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Monsinho da Silveira, 85, 1.'°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativo:: que as requisitar-em. _

Perfeito des'lnlcclante e pllrlncante JEI-'Es para desm-

fectar casas e lntrinas; tambem é excelleute para tirar gordura. ou no-

doas de roupa., limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc em todas as princlpaes pharmnclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

    

  

   

    
  

    

    

    

  

   

   

  

  

   

  
0.¡Ql'lll COELHO IL¡ SILVA participa aos sons
amigos e fregnczes qnc acaba de receber das melhores
rubricas de Lisboa e I'm-to nm completo sorlido de cha<
péus molles e rijos, tanto para homem como para rrean-

33, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-
mia moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, do
formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim
como se fazem e transformam em qualquer gosto que se desoje, pa-
ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas
das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,
gorros de pclle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos fregnezes que mu-
dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.” '16 a 18.
-
M

O R IE]M :El OHIDO

Biograpkia do celebre guerrilheiro do'AIgarve, um dos mais valentes
paladinos do partido miguelista

l

    

 

Memorias nuthenticas da sua. vida, com a descripção das luotal
partidarias do 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na,
integra, no conselho de guerra que o seuteuciou, em Faro.to prolessorado primario

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

UBLTCOU-SE uma obra deveras util

a todo o i'nnccionalismo do ma-
tliMENillS-lli HillNltl m se

/Primeira e segunda parte do curso 'flelmentepxtractadas todas as leis, _de-

dos lyccus) I crctos, circulares, ol'licios, portarias,

Ietc., referentes ao prof'cssorado, con-

tendo na. integra algumas d'estas peças

ofñciacs mais importantes.

Tem por titulo

_ , Le Isla ão'do Professor-ado
Acha-se 'já á venda este livro1 g ç l'rlmarlo

m mto util a 'todos os 'estudantes _e custa apenas a modica quanua de 290

que frequentam o curso 'de bota- réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-
vnicn nos cheus. gnes, rua da A'talaya, '183, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

Preço brochado, 15000 réis.
o professorado não pode prescindir, at-

Gulllnrd, Alllaml ü C.“

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-
ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

_SULFUSTEAT TE
llllldow, Antraehnoee, llols, l Dllldew, Antracllnose, Bots.,

Pedi-Mão, ele. | etc. e olnum

A SULFUSTEATITE, preparado feito «Em grande numero de casos, escre-
com Silicato de magnesia e sulfato de ven o sr. Millardct, a SULFOSTEATIT¡
cobre, que se conserva sempre no csta- triumphou ao mesmo tempo do oidium
do soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mildcw; mas é preferível para. comba-

 

ILLUs'raADo 'COM 236 canoa“

i tenta a sua. incontestavel utilidade o a

gramle cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposen'taçocs, vencimen-
Lisboa, eu :i empreza editora O Recreio, . nhecido contra as doenças da vide.

*rua do Marechal Saldanha, 59 a 61. I

tos, serviço escolar, exames, gratitica-

ções, etc., etc.

    

R' Am““ 242' Luh“” A actividade CURATIVA immediata
da SULFOSTEATITE, quo nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos tecm ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

  

--_-___

MANUAL

DA CASA REAL

.. A nrmrrmnimrrnnun

Grande Fabrica de Cordoaria

 

FORNECEDOR

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULl4'OS-

TEA'l'ITE como «remedio curativo e pre-

 

podridão.» E' o remedio do mais facil e

ter d'um modo efficaz o oidinm paralle-
lamcnte ao mililew, misturar 45 kilos.
do enxofre sublírnado a 65 kilog. do
SULFOSTEATI'FE. e applicar assim os
dois pós ao mesmo tempo, para. econo-
misar a mão dobra»

A SULFOSTEATITE, como mais adno-
rente que o enxofre, cansei-vara por
maior espaco de tempo parcellas de cn-
xofre no cacho, evil. ndo-lhe assim, não
só os estragos do oídínm, mas tambem

ventivo do mildew, anti-actinose, rots e os do mildew, antrachnose, rots, etc.
Esta mistura de SULFOSTEATITE oNA AVENIDA DA BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES

~ STA rubrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, 'acha-se representam figuras geometrícas,
habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha do qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que .

em um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrehem, tierra, para as fundas dos portas) SObmdosi tados! "1°va de
saccos de sardinha, e fio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com- sala, “0-, 0130. 'TUÕO Conforme os
petcncia, o por isso chama a attcnção dos srs. proprietarios e arraes de -cmnpa- ultimos aperfeiçoamentos que tem
:mas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

0 e 8 _Passeios da Cordoarla- '3, 9 e ll

PORTO
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Este manual que não ñó trata do de mais barata applicação. de enFOII'B_ Püdel'á SBP feita em 01158 do a.
proprietario, comprando separadamente

Moveis e Ediñcios, é um tratado _ . _ _ .
absolutamente lnoffensrvo para o a SUMOSTHATITE e o enxofre.

completo das artes de Carpinteria - l_ h ' * - d - 'lanl v * i

e Marcon““ advomado c 211 &onzem e para. todos os ..umnaes omes co ¡elrâghãe \ende a SULFOSI EATITE V

estampas intercaladas no texto, que

 

DE MINEIRA E SA

molduras, ferramentas, samblagens,

MARCA REGISTRADA MARCA REGISTRADA -.

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud ü C'

Rua Aurea, 211-2, 'If-_LISBOA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, BBO-Porto.

_N. B_.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITI.
mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon- '
tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente logoque lhe seja pedido. Por decreto de outubro de '1893 a importação da SULFOS-TEA'l'l'l'E é livre de direitos em Portugal.

AVElll0.--Dlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do R¡-
plrlto Santo, 41 e 42. '

llüllllllllllllll llllDllllEMl'lllllll DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULA R)

  

Remctte-sc

pelo

correio

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; su-
perficie por districtos c concelhos; todas as cidades, villas e ou-
tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sédos'dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

cões do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, telo-

phonico, de emissão de vales do correio, de encomn'iendas pos-
taes; repartições com que as differentes estações permutom me.
las, etc., etc.
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F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)
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ll volume com mais de 800 paglnas, 1.8600 I'ÔII. A"

venda nas prlnclpaes llvrarlas, e na administração

«la cmpreza edltora a0 necrelm, rua do Marechal .alla-

nha, 59 e el-Lllboa.
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Redacção, administração e typoaraphia, rua do Espirito Santo 71.0 71,-

Responsavel, lose' Pereira Campos Junior.

 


